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AO LEITOR 

Em viagem d'estudo por Traz-os-Montes, com destino 

ás preciosissimas aguas das Pedras Salgadas, acordei ali 

um dia subitamente sollicitado por alguns amigos de 

Barcellos para um exame, embora rapido, de varias nas- 

centes sulfureas das visinhanças d'esta villa, a quem pa- 

rece faltar um elegante estabelecimento hydro-mineral 

para seu completo socego. 

Garrida e justamente vaidosa, medrada sobre aguas 

e verduras, dourada pelo sol vivificante do nosso ex- 

plendido Minho, por vezes dependurada sobre o Cava- 

do, em cujas aguas se mira como sobre um espelho de 

inimitavel pureza, não podia ser mais justificado nem 

mais opportuno o appetecimento... 

Resistir á pretenção, defendida e apresentada pelos po- 

deres municipaes de Barcellos, ladeados por um grupo 

de homens illustres e bons, moços e velhos, em que a 

mocidade do espirito leva por vezes extensa dianteira á 
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inercia dos annos, era-me, por outra parte, absoluta- 
mente impossivel. 

Alleguei o mau estado do meu arsenal de munições, 

já entradas em varias campanhas, o difficil de prover de 
prompto a novos armamentos, a defficiencia de certos 

estudos, que seria mister emprehender, a pressa forçada 

do exame para que era chamado... tudo alleguei... 

Um non possumus, porém, insistente e unisono e, mais 

que tudo, afinado, foi a unica resposta que logrei ouvir 

dos meus novos e velhos committentes de Barcellos, a 

quem por muitos e justificados titulos, apezar de tei- 

mosos, dou hoje, com prazer sincero, testemunho do 

meu inolvidavel e affectuoso reconhecimento. 

Eis o motivo porque o trabalho, que vae ler-se, não 

possue, nem pode possuir, a correcção e o corpo de uma 

memoria scientifica, embora me persuada que corres- 

ponde aos benemeritos intuitos dos que o promoveram 

e ordenaram, explicando e justificando mais uma vez 

a antiga e bem fundada reputação de umas nascentes 

que, sem analyses nem relatorios, teem até hoje melho- 

rado ou restabelecido milhares de enfermos, que ha mui- 

tos annos as exploram e aproveitam na fé unica dos fa- 

ctos, e no mais decidido desprendimento de chimicos e 

de reagentes. 

Sem que por fórma alguma pretenda diminuir a parte 

de louvores e agradecimentos, que justamente cabem á 

patriotica vereação de Barcellos, constituida pelos Srs. 

Commendador David de Barros da Silva Botelho, Com-



V 

mendador Manoel José Ferreira Ramos, Manoel An- 

tonio Esteves, Fernando Antonio da Cunha Machado, 

Domingos José dos Santos Ferreira e José Joaquim de 

Oliveira, pelo arrojado emprehendimento que se propoz 

realisar e que tanto tomou a peito o digno deputado da 

nação e seu benemerito presidente, o sr. dr. José 'Amo- 

rim Novaes, seja-me permittido agradecer tambem, cor- 

deal e publicamente, ao Sr. Dr. Affonso da Silveira Pereira 

Bravo, a quem cabe a gloria da iniciativa de tão ousado 

projecto, as muitas, delicadas e valiosissimas finezas com 

que me honrou e distinguiu durante a minha visita áquel- 

la villa hospitaleira, e bem assim aos Srs. Dr. Diogo An- 

nes de Magalhães Villas Boas, facultativos José Joaquim 

Duarte Paulino, Gregorio Pereira da Fonseca e Antonio 

Martins de Sousa Lima, cavalheiros a quem devo, (e 

permitta-se-me que, n'esta parte, especialise o Sr. Dr. 

Paulino) abundantes e proficuas informações, que muito 

— me auxiliaram na .elaboração do conceito, em que hoje 

tenho as aguas sulfureas de Barcellos, merecendo par- 

ticular referencia o proficiente e dedicado pharmaceutico 

Joaquim d'Assumpção Ferreira Valle, a cuja intervenção 

se deve a possibilidade e o bom exito de trabalhos que, 

por inesperados, teria sido difficil levar a effeito sem a 

sua expontanea coadjuvação. 

Aos Srs. Dr. José Barroso Pereira de Mattos, antigo 

deputado e uma das individualidades mais respeitadas 

e mais respeitaveis de Barcellos, ao Rvd.º P.º Antonio 

José Monteiro de Lima, (a cuja immerecida benevolen- 

cia devo o exemplar de um folheto, hoje raro, publicado 

em Junho de 1854, em Braga, pelo erudito professor
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o Sr. J. J. da S. Pereira Caldas, sobre aguas mineraes 

sulfureas portuguezas, entre as quaes figuram as nascen- 

tes de Lijó com 0,º009468 de sulphydrico por litro, de- 

terminados pelo auctor d'aquelle opusculo) e a outros 

cavalheiros, entre os quaes aponto ainda os Srs. Com- 

mendador Joaquim de Faria Machado, Gonçalo Alfredo 

Alves Pereira, Manuel Leite de Carvalho, Pedro de 

Barros da Silva Botelho, Dr. Luiz de Abreu do Couto 

de Amorim Novaes, Dr. Rodrigo Velloso, Thomaz José 

Arauvjo e Commendador Manuel Vieira de Sousa Gui- 

marães Lacerda e por ventura outros, porque muitos 

foram os que ora me relembra o coração, sinceramente 

grato aos favores recebidos, deixo aqui registado o meu 

agradecimento, pela distincção com que me acolheram 

e trataram. 

E n'este lavrar de dividas em aberto, permitta-se-me 

que reserve o ultimo logar, para que se torne contiguo 

ao primeiro, segundo os santos preceitos, para o nome do 

meu bom amigo e condiscipulo Fernando de Magalhães, 

a quem profundamente agradeço, além de todas as pro.— 

'vas da sua velha e cordeal estima e do seu inexcidivel 

cavalheirismo para comigo, o quanto se esforçou por elu- 

cidar technicamente como engenheiro, que tão distincto é, 

e como municipe, que tão devotado se mostra aos inte- 

resses de Barcellos, alguns pontos importantes, que mais 

interessavam e interessam as conclusões do presente re- 

latorio. Uma parte das indicações topographicas, respe- 

ctivas ás nascentes sulfureas dos arrebaldes d'aquella 

villa, exaradas na carta, que acompanha esta notiícia, é 

devida a S. Ex.º que, com grande prejuizo e incommo- 
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do seu, fez quanto poude por m'as proporcionar com 

a urgencia e a approximada exactidão, que o caso re- 

queria. 

Convidado, pois, em setembro de 1883 por um grupo 

de cavalheiros, residentes em Barcellos, e por intermedio 

do meu já referido amigo e antigo condiscipulo de Coim- 

bra, Fernando de Magalhães de Menezes, major do esta- 

do maior, de que é hoje um dos mais distinctos e talento- 

sos officiaes, para estudar varias nascentes sulfureas, que 

surdem a alguns kilometros de distancia, ao norte d'aquel- 

la aprasivel e pittoresca povoação, tarde me desempe- 

nhei do encargo. Tão tarde e tão demoradamente que 

só a muita benevolencia de amigos, e a certeza de que fui 

absolutamente estranho aos motivos, que retardaram a 

publicação d'este modesto trabalho, me dá forças para 

apresental-o agora. 

O extenso praso, constantemente dilatado e incessan- 

temente exigido pelo sr. &. von Bonhorst, antigo prepa- 

rador da cadeira de chimica organica e analytica da es- 

cola polytechnica e hoje chimico assistente no laborato- 

rio do instituto industrial, para terminar a analyse, que 

lhe incumbi, pois a este cavalheiro, pela impossibilidade 

de os realisar pessoalmente, confiei todos os trabalhos 

praticos relativos ao estudo, que me foi pedido, trabalhos 

cujo processo só mui tarde (*) logrei possuir, é a razão 

(*) Agosto de 1884. 

h'
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unica de uma falta que, sem duvida lamentavel e ap- 

parentemente indesculpavel, é só porventura consequen- 

cia de acontecimentos, que tenho por alheios á vontade 

d'aquelle meu adventicio collaborador que, talvez por 

excesso de zelo, irreflectidamente se comprometteu a ter- 

minal-os em janeiro de 1884. 

Não é recente o uso e muito menos o conhecimento 

das aguas sulfureas de Barcellos, pois que vae em mais 

de dez annos que são exploradas pelo publico, depois 

que a propaganda, que em seu beneficio fez o fallecido 
doutor Alheira, deu realce e popularidade ás suas incon- 

testaveis virtudes therapeuticas. 

Este mesmo estudo, devido, como se disse, á louva- 

vel e previdente iniciativa do municipio de Barcellos, sa- 

bia e dignamente presidido pelo deputado da nação o Sr. 

Doutor José de Abreu do Couto Amorim Novaes, é d'isso 

prova manifesta, por quanto foram a justa celebridade 

d'aquellas aguas e o ardente proposito de as tornar mais 

populares e proficuas, que lembrou trazel-as para dentro 

de uma villa, que lhes pode proporcionar a maxima con- 

correncia, a par de todos os confortos compativeis com 

a situação, grandeza e cathegoria do povo, que se propõe 

recebel-as e hospedal-as, por modo definitivo e accomo- 

dado ao seu incontestavel valor. 

Pela belleza dos seus arrebaldes, pela salubridade do 

sitio, pela amenidade do clima, pela cortezia e fino trato 

dos seus habitantes, pelo aspecto aceiado e limpo das 
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casas e das ruas, pelo variegado e pittoresco da sua to- 

pographia, onde o Cavado recorta tão finos lavores, que 

mais. parecem extrahidos das poeticas paysagens do 

Rheno do que medrados á sombra dos arvoredos, pe- 
nedias ou verduras, que lhe emolduram as aguas, pou- 
cas villas ou povoações haverá no paiz, como Barcellos, 

mais apropriadas a uma estação hydro-mineral e com 
melhores esperanças de conforto e de saude para os que 
alli forem buscar alivio ou distracção aos infortunios do 

corpo e, por vezes, aos do coração ou do espirito. 

Fallo, é claro, dos discretos e socegados e não dos 
que persegue a nostalgia das grandes cidades, em que 

o campo só apparece nos theatros e panoramas em imi- 
tações ou pinturas de alcance esthetico, por vezes, mais 
que problematico. 
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Natureza e composição 
das aguas sulfureas do Mosquciro 

e de Santa Maria de Gallegos 

N'um folheto intitulado— Trabalhos preparatorios ácer- 
ca das aguas mineraes do reino e providencias do gover- 
no sobre proposta da commissão respectiva— impresso 
em 1867 na imprensa nacional, na parte— estudos pre- 
liminares — devida á penna do sabio professor da escola 
polytechnica o doutor Agostinho Vicente Lourenço, a 
pag. 20, são assim descriptas as aguas das fontes de 
Lijó e Gallegos «No logar de Mosqueiros e Gallegos... 
“brotam a 50 metros de distancia nascentes de agua sul- 
furea. .. Fonte principal de Mosqueiros... temperatu- 
ra... 19º c. sendo de 20º c. a... do ar exterior. É lim- 
pida, com gosto e cheiro proprios ás aguas sulfureas ; 
1000 grammas de agua deram oº*"”,o08o1 de acido sul- 
phydrico e... 0º,473 de residuo solido. formado de sul- 
fatos e chloretos alcalinos de cal e magnesia e muito pe- 
quenas quantidades de ferro, alumina e silica.» 
Mais adiante, na mesma brochura, à pag. 54 e na me- 

moria redigida pelo illustre e malogrado professor do 
instituto industrial de Lisboa e distinctissimo geologo, o 
sr. João Baptista Schiappa d'Azevedo, a proposito das 
caguas de Lijó» lê-se o seguinte: 

R
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«Situação topographica.— Estas aguas nascem nas 
proximidades de um pequeno ribeiro affluente do Cá- 
vado e junto ao logar de Mosqueiro, na freguezia de 
Santa Maria de Lijó, concelho de Barcellos e a 6 kilo- 
metros ao norte d'esta villa. A distancia de 500 metros 
para S. E. d'este ponto ha uma outra nascente, um pou- 

co mais abundante, no logar de Gallegos. 
«Jazida.— Emergem em pequenos filetes atravez das 

fendas do granito de grão fino, em que predomina a 
mica negra sobre a argentina, feldspatho orthose e quar- 
tzo translucido, com raros crystaes maiores do mesmo 
feldspatho. Este granito está subordinado ao granito por- 
phyroide normal d'esta provincia e denuncia na mudan- 
ça da sua composição e textura a alteração, que lhe pro- 
vém da proximidade do schisto crystallino. As fracturas 
do granito são irregulares na direcção, mas é mais fre- 
quente a de N. 70º E. S. 70º O. inclinando 8oº para N. 
20º O. Estas ultimas dão passagem ás aguas mineraes. 

« Historia.— Julga-se que o uso d'estas aguas foi acon- 
selhado pela primeira vez, ha 12 ou 15 annos, pelo me- 

dico Alheira. 
« Concorrencia e estação.— Calculam na localidade que 

500 a 600 pessoas frequentam annualmente (1867 e an- 
nos anteriores) (*) estas aguas. A estação dura desde fins 

de junho até fins de outubro. 
« Temperatura.— No dia 24 de novembro (1860) (*). . . 

sendo a temperatura do ar á sombra 20º c. (á 1 hora da 
tarde) era a da agua sulfurea em Lijó 19º... 

« Observações.— Não tive occasião de medir o volume 
d'estas aguas; calculo que não excederá 50000 litros em 

24 horas...» 

Copiei por extenso os excerptos e os periodos, que 

(*) (-) Parenthesis do auctor d'este opusculo, inseridos para mais 

facil apreciação do leitor. 
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deixo transcriptos, não só pelo incontestavel valor, que 
lhes imprime a auctoridade dos seus auctores, e abun- 
dante copia de informações, que envolvem, como por me 
parecer util manifestar desde já qual era a concorrencia, 
relativamente enorme que, vae para 17 annos, já assigna- 
lavao uso das aguas do Mosqueiro e de Santa Maria de 
Gallegos. 
Por muita, porém, que fosse a auctoridade scientifica 

do doutor Alheira, não bastaria ella para a manter e 
Justificar, se factos positivos a não confirmassem e ac- 
crescentassem. 
Como a origem geologica d'estas nascentes é inques- 

tionavelmente profunda e se alastra, sem duvida, por 
uma extensa zona subterranea, com diversas communi- 
cações com a superficie, não deve até extranhar-se que, 

mesmo de remota data, sejam conhecidas, embora mal 
e empiricamente aproveitadas, as aguas sulphydricas do 
concelho de Barcellos, hoje tão justificadamente celebres 
em todos os povos e visinhanças d'esta aprazivel região. 

Às aguas do Mosqueiro brotam, pelo menos, de quatro 

nascentes principaes, sitas a pouco mais de 5 kilome- 
tros de Barcellos (*), quasi contiguas á estrada concelhia 
que corre entre esta villa e a villa de Ponte de Lima, no 
Mosqueiro, que é um pobre logarejo da freguezia de Lijó. 
Surdem á superficie do solo, por entre o granito mal co- 
berto por uma vegetação agreste e miuda, sem obras 

d'arte que as resguardem ou isolem, limitando-se os de- 
positos d'estas aguas naturaes aos empocamentos, que 
as depressões da rocha lhes proporcionam, e cujas pa- 
redes são em regra vestidas por aquella vegetação un- 
ctuosa e escorregadia, verde escura, ruíiva ou vermelho 

(*) Veja-se a planta junta. 
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clara, atirando ás vezes para côr de rosa, que é cara- 
cteristica de grande numero de nascentes sulfureas. 
A nascente dos Castanheirinhos surde na freguezia de 

Santa Maria de Gallegos, no logar dos Castanheirinhos, 
a poucos metros da estrada e da ribeira do Eirogo, em 
nivel inferior ás aguas d'este riacho. Esta nascente existe 
a S.E. e a uns 725 metros proximamente das aguas do 

Mosqueiro. Ao contrario do que se nota nas fontes sul- 

fureas de Lijó, é a de Gallegos recebida e guardada em 
um tanque de pedra descoberto, expressamente edificado 
para seu uso e conservação. 
O nivel em que surdem estas aguas é inferior aos pon- 

tos de emergencia das nascentes mineraes suas visinhas. 
Visitando de corrida todos estes mananciaes, a cujo 

estudo apenas pude applicar tres dias incompletos, ten- 
do chegado a Barcellos pelas 9 horas da manhã de 2 de 
outubro do anno de 1883, logo desisti de estudar as 
aguas do Mosqueiro, não só por serem deploraveis as 
condições da sua emergencia e impossivel organisal-a 
em poucas horas, sem trabalhos especiaes, incompativeis 
com a rapidez com que tinha de ser effeituado a minha 
visita, mas tambem porque a fonte principal (*) do Mos- 
queiro me parecia ter sido summariamente estudada e 
chimicamente definida pelo professor Vicente Lourenço, 
sendo muito provavelmente analoga ou identica ás res- 
tantes nascentes d'esta localidade, a que o meu talentoso 
collega e benemerito proprietario da cadeira de chimica 
organica e analytica da Escola Polytechnica de Lisboa 

(*) Cremos que—a fonte principal—a que se allude nos «tra- 
balhos preparatorios, etc.» já citados, não pode ser a de Gallegos, 
perfeitamente distincta das nascentes de Lijó, logar do Mosqueiro e 
a quasi tres quartos de kilometro d'estas nascentes. Quando porém 
o fosse, a falta de qualquer possivel equivoco na interpetração do 
texto não teria modificado o meu proposito, nascido principalmente 
das condições da emergencia, que acima se refere m. 
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caracterisou com a dóse de oºr,00801 de acido sulphy- 
drico por litro e 0º",473 de residuo solido por egual por- 
ção de agua. 

O modo de captação e transporte d'estes manânciaes 
é verdadeiramente primitivo! 
Nem sei como o sulphydrico lhe resiste! 
Conduzidas sobre calhas de madeira para dentro dos 

tanques ou depositos onde; a descoberto, se accumulam 
para serviço dos banhos, dados na localidade, franca- 
mente expostas ao ar e á luz que, na estação propria é 
quasi sempre, na melhor parte do dia, um sol ardentissi- 
mo, o cheiro caracteristico, que a distancia as denuncia, 
e a conservação de parte da sua efficacia, são o melhor 
testemunho da sua força e a melhor recommendação das 
suas qualidades. 
Os depositos de enxofre, em pequenos agrupamentos 

brancos, filamentosos e sem consistencia, presos ao fun- 
do das calhas, onde fluctuam ao correr da agua, cujo 
leito forram em parte, são evidente consequencia do des- 
leixo com que se recolhem estas nascentes e, até certo pon- 
to, prova eloquente da sua estabilidade relativa. E tão' 
boas são ellas que, ainda depois de expostas ao ar por 
largas horas, depois de parcialmente oxydadas ou di- 
luidas, depois de quasi fervidas até... ainda curam!! 
O sulphydrico, que é o seu mineralisador caracteristico, 
parece ter perdido em Barcellos a inconsistencia de ca- 
racter, que é um dos seus principaes attributos. Resiste 
a todos os tratos para chegar até ao doente, martyres 
ambos, cada um porém a seu modo. 

D'este duplo martyrio comtudo, e ainda bem, estabe- 
lecida a conjuncção em Lijó, resulta frequentemente a sau- 
de do vivo. Por isso os rudimentares estabelecimentos 
hydrologicos, que vegetam dispersos pelos sitios do Mos- 
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queiro e de Gallegos, attrahem e alimentam annualmente 
farta romaria de valetudinarios, farta no numero que 
não nas posses, por serem em regra tão pobres de saude 
como de fortuna. 

A agua sulfurea dos Castanheirinhos (ou de Gallegos) 
surde no fundo de um poço quadrangular de 2"”,56 por 
2",65 de abertura interna, tendo por base a rocha viva, 
irregular e granitica, e por paredes lateraes massames 
de cantaria, construídos e ligados com pouco esmero. 
Destapado exteriormente e por isso plenamente exposto 
á acção do ar, do sol e da chuva, nenhum resguardo se 
promoveu em favor das aguas, alli accumuladas e cujo 
cheiro sulfureo se espalha e torna sensivel pelas visi- 
nhanças d'estei deposito, parece que construido a ex- 
pensas do municipio, para melhor aproveitamento da 
nascente. 
A agua surde d'entre as fendas do granito, que fórma 

a base do poço, sendo curiosas as differenças de tem- 
peratura, que se observam nos diversos mananciaes alli 
existentes, alguns dos quaes se me afiguraram mistura- 
dos com agua doce, provavelmente infiltrada. 
A pequena ribeira do Eirogo que, em nivel superior, 

passa a curta distancia, (a menos de 2 metros de um dos 
cantos do tanque supra indicado) torna provavel esta 
supposição. 

Por me parecer interessante e a todos os respeitos 
opportuno, insiro n'este logar o resultado do exame a 
que, por meu pedido, se dignou proceder o joven, mas já 
bem conceituado mineralogista da secção geologica da 
Direcção Geral dos Trabalhos Geodesicos, o Sr. A. Ben- 
Saude, de dois exemplares de rochas crystallinas, arran- 
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cados um do local, onde surde a nascente sulfurea, e ex- 
trahido o outro da margem fronteira do Eirogo, que 
corre a poucos passos de distancia do poco, construido 
sobre aquelle excellente manancial. AÀ S. Ex.º, por mais 
este testemunho de sua muita bondade para commigo, 
dou por isso, aqui, os meus cordiaes agradecimentos. 
Exemplar do fundo do poço.— Granito biotito-musco- 

vítico, cinzento claro, e de grão médio. Reconhecem-se á 
simples vista os elementos seguintes; quartzo, ortho- 
clase, plagioclase, biotite e muscovite. Mostra-se bem 
conservado, apresentando-se apenas pouco alteradas a 
plagioclase e a biotite. Examinado ao microscopio ma- 
nifesta a existencia da microcline e da magnetite em pe- 
quena quantidade. 
Exemplar da margem fronteira do Eirogo.— Da mes- 

ma especie que supra, porém muito alterada; pela de- 
composição da magnetite adquiriu côr amarella. Esta 
rocha é de facil esboroamento, por ter perdido parte da 
sua consistencia pela decomposição e passagem dos fel- 
dspathos ao estado mais ou menos manifesto de kaolino 
terroso. 

Pertencem as duas amostras á variedade de granito, 
chamada granitite ou granito typico de Gustave Rose, 
vulgar em Portugal e menos vulgar no resto da Europa. 

O volume da agua produzida em 24 horas pela nas- 
cente de Gallegos pode computar-se em 47000 litros, 
parte aproveitados na irrigação dos terrenos visinhos, 
parte conduzidos sobre canaes de madeira para dentro 
de uma casa de banhos, a uns 100 metros, segundo me 
disseram, do tanque matriz, d?onde correm por um ori- 

ficio, aberto a pouca altura, para o terreno adjacente. 
Quasi encostado ao poço existe um forno, toscamente 

construido, contendo uma caldeira de ferro, aquecida a 
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fogo directo, caldeira que fornece a agua sulfurea quente, 

exigida pelo serviço de um estabelecimento contiguo, es- 
tabelecimento que não passa de uma triste barraca de 
taboas mal juntas e escurecidas pelo tempo, com 7 me- 
tros de frente por quasi 3 de fundo, dividida em 5 com- 

partimentos, cada um dos quaes possue uma tina de 
páo, de fórma tumular, estreita e baixa, onde se for- 

nece por 3o réis, á gente pobre e doente que alli acode, 

com um banho mais ou menos tepido, um efficaz me- 
dicamento para muitas das suas enfermidades. 
Serve aos doentes, de tapete, algum matto do menos 

aspero, caridosamente batido e estendido sobre o terreno 

pela caridade do empresario respectivo (*). 

A agua, colhida de fresco nos pontos de emergencia, 
evolve quantidades apreciaveis de gaz, provavelmente 
acido carbonico, em bolhas pequenissimas, que se pro- 
duzem e isolam na massa do liquido duranté muitos 
minutos depois de captado. Exposta ao ar turva-se no 
fim de tempo, desapparecendo horas depois a turvação, 
que a torna temporiamente opalina e como que leitosa. 
A addição dos acidos acetico ou chlorhydrico parece 

accelerar esta reacção, devida á decomposição do sulphy- 
drico e consequente apartamento do enxofre respectivo 
e, porventura, á decomposição de pequenissimas quanti- 
dades de alguns saes oxygenados, provenientes da sua 
oxydação. 
A agua do tanque conserva-se limpida em regra, con- 

forme noticias colhidas na localidade, excepto em pre- 
sença de certas mas não determinadas condições meteo- 
rologicas, que parece corresponderem, segundo me affir- 

(*) Maria Rosa Coreixas, cuja familia muito, e com a melhor 
vontade, nos coadjuvou nas indagações, a que procedemos.
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maram, a uma alteração manifesta na limpidez da nas- 
cente, que então embranquece, apparencia esta provavel- 
mente devida ao enxofre em suspensão no liquido. Não 
pude averiguar com a certeza precisa se este embranque- 
cimento das aguas se verificava unicamente depois de 
accumuladas no tanque, que as recebe e guarda, ou se 
seria devido a uma qualquer acção subterranea, anterior 
á emergencia. 

Fortes bolhas de gaz, composto de azote quasi chimica- 
mente puro, rebentam com frequencia á superfície do - 
quido que, do deposito, como já se disse, sae para o ex- 
terior por uma bica, situada a pouca distancia do terreno. 

A agua dos Castanheirinhos é, sem a menor duvida, 
thermal; muito embora quasi fria, é incontestavel e 
manifesta a sua thermalidade. Assim, no inverno, uma 
nevoa caracteristica, resultante da condensação dos seus 
vapores, relativamente quentes, em contacto com ar frio 
do exterior, coroa e envolve o tanque de Santa Maria 
de Gallegos de fortes nevoeiros, tanque cujo aspecto se 
torna ás vezes, por este facto, bastante singular e pitto- 
Tesco. 
Em outubro de 1883, no dia 2 em que, peas 11 ho- 

ras da manhã, observei esta nascente, era a sua tempe- 
ratura de 21º,25 c., em quanto que a temperatura do ar, 
á sombra, era de 16,75 e a das aguas do Eirojo apenas 
de 15º. As temperaturas notadas nos diversos pontos de 
emergencia, observados no fundo tanque, previamente 
despejado, foram as seguintes: 22º,75— 21º— 21º,50— 
22º,5, facto este que se explica pela mistura de uma 
agua mineral, de temperatura egual ou superior a 23º%,. 
com quantidades variaveis de agua potavel e fria, en- 
contrada no seu trajecto. 
Para se proceder ao estudo d'esta nascente, mais ou 
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menos deteriorada por diversas impuridades e sedimen- 
tos, foi esgotado o tanque as vezes precisas para se ter a 
possivel confiança na agua novamente captada — e ainda 
assim diluída por infiltrações diversas, cuja attenuação ou 
extincção era incompativel com a rapidez do trabalho, a 
que me propunha, e com os meios de que então podia 
dispor.— Muito se fez, e muito menos se faria, se não 
fôra a illustrada e inexcedivel cooperação de varios ca- 
valheiros e amigos, que constantemente me acompanha- 
ram e coadjuvaram, com o mais patriotico empenho de 
me serem proficuos em estudos, que tanto interessavam 
e interessam a boa e hospitaleira villa de Barcellos (*). 

(*) Ao rever as provas d'este opusculo, soube que deixara de exis- 

tir o Sr. Dr. Affonso da Silveira Bravo que, em curtissimo convivio 
de poucas horas, por occasião de minha visita a Barcellos, me dei- 
xou inolvidaveis recordações do seu animo tão honrado como es- 
clarecido, tão cavalheiro como affectuoso. Moço, cheio de nobres e 
generosas aspirações, trabalhador e profundamente devotado ao 
seu paiz, estava-lhe sem duvida reservado um futuro brilhante. Que 
esta minha ultima homenagem áquelle prestimoso cidadão revele, 
ao menos,o cruel desgosto, que a noticia da sua morte acaba de me 
produzir. 
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Caracteres especificos da nascente 
de agua sulfurea 

de Santa Maria de Galleg-o s 
nas visinhanças de Barcellos 

Densidade a 18º c. —1,000682. 

Residuo solido de um litro (1000 gr.), secco a 180º c. 

—O0;427199. 

Temperatura em 2 de outubro de 1883 ás 11 horas da ma- 
nhã—agua sulfurea 21º,25 c.; ar, á sombra, 16º,75 c.; 
Ribeira do Eirogo, contigua á nascente, 15º c. 

Rendimento (approximado) da nascente, em 24 horas, 
477000 litros. 

Côr — nenhuma em pequena quantidade: azul esverdeada 
no tanque matriz. 

GCheiro — sulfureo caracteristico fraco. 

Sabor pouco pronunciado; a um tempo sulfureo e salo- 
bro-alcalino.
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Materias doseadas em 1000 gr. (1 litro) de agua ou exis- 
tentes n'esta quantidade de liquido. 

GEA DTA aa /a n o a / a in A a M SO TOADA 
DIDORO : 1 a ex AAAA aa - 00DA 
AIdO SIMaricO « . /2x te SAA s .. 0,06g9108 
SR . &a dc EE NETA dã.. 0,001250 
Perogyvão dê! ferro. «. é 1i e 0,0005I7A 
ANBTIDR : eel dn WD d é LOSIDODAS 

Oxydo salino de manganez....... 0,000511 
NA E A a Sn o aA a COGONULARAA: 
ESIRONOIANAS aaa É a aaA 0 00015 
MBNA A LA n um ddl aa o a S ASIONODROA A 
TAA e ss a a ata o aaa sa OOROTDS 
ETA e a a ma la to dfrça a idc PDA 
AN AAA o Al RE eel a eA ee EEA 
UIDILVANICO. «l a sE A R CGNDOTOIA 

Gazes. O gaz que, com a agua, surde da nascente, sob 
a fórma de bolhas mais ou menos abundantes, é 
o agote, quasi puro. Dissolvido no liquido parece 
haver um pequeno excesso de acido carbonico, in- 
dependentemente do que alli existe no estado de bi- 
carbonatos de diversas bases(*). 

Acharam-se vestigios de substancias organicas, de io- 
do, de acido phosphorico e de baryta. 

(*) Não se fez, por motivos de força maior, determinação dire- 
cta do acido carbonico. 
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Composição por 1000 gr. de agua sulfurea, expressa 
nos diversos corpos, que n'ella existem dissolvidos. 

Sulphydrico (HºS) .1 22n 5 . /0,007Õ1O 
Bicanbonato de, sOQ8. .- a.e+. úh OID27AS 

» » rINaBnesid. s..n OODOSIT 
» » Terroa oc eA 2 O0OTOTE 

» » - Manganer..à d. 0,00100H4 
Dromerto de SOdio. . 1bó eetaçaros -d 0000050 
Chloreto de SOdIO. t1TSl DJIZSÃO0 

» s dithio ddn doSCNODONSAS 
Sulfato! de SOdae. la o aa cAl OOTDADO 

» 3) DOTASSA: é o al vA d6 SN ZSTO 
» E PE AA SEA POSTra uA RR « 0,035224 

» 3 estronciand uc oensivis 0,000278 
.Alummaul.o'-'..!.-..llo.. ..... 0,000552 

SDA EA n la b ANA m csa d d eral a aa AOSOOENHO 
Total (menos HS). . ...<..CIOATÕETT 

Residuo secco..:-.... SA s AAA 0,427199 
Differença entre este residuúo e o peso 
SBENA LA L RSA a eA fen « 0,051078 

Acido carbonico combinado com os 
carbonatos de soda e magnesia 
para formar os respectivos bicar- 
DODAÇÓS . ee o ec S ee la 0,047043 
ds çs e REN o SAA NTS EAS) SE 0604055 

Esta differença pode ser explicada, attendendo-se a 
que os protoxydos de ferro e manganez, cujo peso to- 
tal é de 0,000959, augmentam, peroxydando-se durante 
a dissecação do residuo a 180º c., de 0,000089, e que o 
acido carbonico, que aquelles protoxydos exigem para 
a formação dos respectivos bicarbonatos, é representado 
pelo peso de 0,001179, o que permitte deduzir a diffe-
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rença entre estes dois pesos.............. 0,001090 
dá diférença “nhotadá: s dd SRA NDOADAS 
reduzida por conseguinte a.......... «T 00004 
Deve notar-se que o carbonato de magnesia soffre 

uma decomposição parcial pela calcinação; que a silica 
exerce, pelo mesmo motivo, uma acção sensivel sobre 
os carbonatos e que, por todas estas razões, o residuo 
solido, obtido directamente, ha de ser sempre inferior 
ao residuo theorico. 
Transformando em sulfatos as bases existentes no re- 

siduo de 1 litro, sem as separar das outras substancias 
fixas, com que estão inicialmente misturadas, obteve-se 
o peso de 0",493310 que, determinado pelo calculo, de- 
veria ser 0º",497040, suppondo-se o ferro no estado de 
peroxydo. A insignificante differença, que apparece en- 
tre os dois numeros, é prova sufficiente da exactidão da 
analyse. 

Pertence a agua de Gallegos á classe das aguas sul- 
fureas, que são mineralisadas pelo gaz sulphydrico. Sem 
sulfuretos em quantidade sensivel ao nitro-prussiato de 
soda, a existencia do acido sulphydrico livre torna-se 
incontestavel pelo seus effeitos sobre a solução alcalina 
de acetato de chumbo, que escurece logo ao seu conta- 
cto, com formação rapida de grumos negros de sulfu- 
reto de chumbo. O cheiro caracteristico, que emana des- 
tas aguas e que se torna sensivel a grande distancia, sobre 
tudo quando agitadas em presença do ar, é d'isso tam- 
bem provavel testemunho, com quanto não possa ter-se 
por demonstração concludente da sua mineralisação por 
aquelle acido. 
Afiguram-se-me estas aguas pouco alteradas nas suas
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qualidades geologicas iniciaes e, de natureza, pouco al- 
teraveis, pois parecem minimos os productos da sua de- 
composição, pelo menos em tudo quanto se refira á exis- 
tencia de sulfitos ou de hyposulfitos, vulgares nas aguas 
sulfureas alcalinas, e resultantes da oxydação dos respe- 
ctivos sulfuretos e das suas subsequentes transformações. 
Parece que a feição chimica das aguas de Gallegos lhes 
é impressa, a grande profundidade do solo pelos acciden- 
tes chimico-subterraneos,que lhes deram origem, sendo 
tambem mais que provavel que a temperatura normal 
d'estas aguas seja muito surerior á que se observou nos 
pontos da sua emergencia superficial. A existencia de 
depositos de enxofre no percurso das aguas e proveni- 
enté da oxydação do hydrogenio do seu sulphydrico, 
bem como o apparecimento de alguns depositos salinos, 
entre os que revestem parcialmente o leito d'estas nas- 
centes, não altera o valor da nossa aflfirmativa, quanto 
á sua estabilidade chimica, pois são consequencia de 
uma : oxydação inevitavel e da evolução de parte dos 
gazes dissolvidos no liquido, accidentes estes devidos ao 
pouco resguardo com que são colhidos e arrecadados 
estes mananciaes, e á impossibilidade de se evitarem 
de todo em todo os phenomenos de diffusão, que resultam 
do seu contacto com a athmosphera. 

Concentrada a agua pela evaporação até notavel re- 
ducção de volume, torna-se fortemente alcalina, produ- 

zindo ampla effervescencia de acido carbonico, logo que. 
se lhe addicione um acido mineral, sem que se revele 
cheiro algum, que seja indicio de compostos sulfurados,. 
decomponiveis por aquelle acido, com producção de sul- 
phydrico ou de sulfuroso. 
Ao tempo porém que supponho ser pouco alteravel 

a agua de Gallegos no seu facies d'emergencia, não hesi-



= 
c
m
P
P
e
 c
 
A
 É
 a
 

28 

tarei em prescrever, como elemento impreterivel de con- 
servação, o seu resguardo absoluto do ar atmospherico. 
Assim succede que esta agua se tornará leitosa, se for 
exposta ao ar por grande superficie em relação ao seu 
volume, alteração esta devida á decomposição do sulphy- 
drico e oxydação do seu hydrogenio, com precipitação do 
enxofre correspondente, enxofre que, passado tempo, se 
redissolve de novo, ou se precipita em parte, retomando 
o liquido a primitiva limpidez. | 
E ainda assim, note-se para os devidos effeitos, não é 

tão rapida a transformação que estas aguas, conduzidas 
em pipas até Barcellos, não levem até esta villa uma parte 
incontestavel das suas notaveis virtudes. 
Se ellas fossem rapidamente deterioraveis, tanto, pelo 

menos, como algumas aguas sulfureas, que mal resistem 
ao contacto do ar, seria impossivel aproveital-as de qual- 
quer modo, depois dos processos de conducção de que 
são objecto. As calhas que as transportam teem, no seu 
conjuncto, dezenas de metros d'extensão, sendo as aguas 
que as percorrem, nas fontes sulfureas de Lijó por exem- 
plo, (analogas á de Gallegos), em tão pequena quantida- 
de que, de reforço áquellas nascentes, é muitas vezes ne- 
cessario recorrer a esta ultima, cujas aguas são levadas 
em pipas, como se disse, para Lijó e para Barcellos, onde 
ha quem as aproveite em banhos no proprio domicilio, 
banhos sem duvida preferiveis ás immersões patriarchaes 
dos estabelecimentos hydro-sulfureos da localidade. 

A firme accentuação do caracter sulphydrico d'estas 
aguas, manifestado tão persistentemente por todos os 
caracteres, que definem as boas nascentes d'esta classe, 
é uma garantia da sua estabilidade relativa. 

À vegetação especial e mais ou menos caprichosamente 
colorida, que invade os recessos e conductos d'estas aguas
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preciosas, a vegetação, que ora se mostra verde escura, 

ora côr de rosa mais ou menos viva, o escorregadio e 

unctuoso dos terrenos, habitualmente impregnados por 

estes liquidos medicinaes, o sabor e, até por vezes, O 

aspecto lactescente d'estas aguas, tudo inculca a sua 

força e attesta a sua pouca alterabilidade, alterabilidade 

que seria difficil de comprehender, depois dos tratos por 

que passa, desde a nascente em que surde, até á tina 

onde espera pelo doente. 
Note-se de passagem que a agua, que circula na cana- 

lisação que referi, não é captada no seu ponto d'emer- 

gencia; que, em regra, se espalha pelo solo antes de en- 

cetar viagem pelas calhas de madeira, que a recebem e 

conduzem; que a extensão d'estes canaes abertos, defaces 

planas interiores e de larga abertura, em proporção do 

liquido que conduzem, é de muitas dezenas de metros; 

que o aquecimento da agua, depois de novamente are- 

jada em tanques de pedra, é feito em vasilhas de ferro, 

directamente aquecidas em fornos de pedra e barro, de 

fabrica verdadeiramente primordial e que, depois de 

todo este preparo, é que a agua entra nas tinas de páo, 

que servem para os banhos e que nem sempre são as 

melhores e das mais proprias para o duplo effeito da 

saude e limpeza, que se propõem realisar. 

E taes são as aguas que a maior parte dos enfermos 

tem por principal remedio ás suas teimosas enfermidades, 

e por motivo das quaes, em ultimo recurso, as deman- 

dam e empregam.—E que curam depois dos desman- 

dos, por que passam, é caso averiguado e incontesta- 

veli... 
Por 40 réis, em Lijó e em Castanheirinhos por 3o 

réis, não se pode tambem, com justiça, exigir-se mais. 

O que não impede que, por estação, se deem mn'estas 

localidades perto de 5000 banhos. 
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Se quizermos remontar á causa geologica, que deu 
origem a estas nascentes, poderemos talvez encontral-a 
na acção do gaz carbonico sobre uma agua sulfurada so- 
dica, thermal e profunda, agua em que o sulfureto de so- 
dio perdeu o gaz sulphydrico, expellido parte por aquelle 
acido parte pela acção da silica, evidentemente dissolvida 
no liquido, em estado, porém, de difficil determinação. 
Ultimada, como indico, a metamorphose a que alludo e 
subsistindo dissolvido na agua o principio sulfureo na sua 
combinação hydrogenada, mais resistente do que o sul- 
fureto primitivo, eis a razão porque se torna tão sen- 
sivel a estabilidade relativa das aguas sulfureas de Gal- 
legos e de Lijó (embora não estudasse estas ultimas e 
apenas as aponte por analogia, que me parece bem fun- 
dada). 

A oxydação do sulphydrico, que é rapida n'um pequeno 
volume de agua amplamente exposta ao ar, não colhe con- 
tra o que levo dito, porque em todas as affirmativas, 
que podem faz er-se, da estabilidade das aguas, a que me 
refiro, não só deve suppor-se que se evitou, quanto pos- 
sivel, a influencia do ar atmospherico, mas deve tambem 
partir-se do principio que se trata de uma agua corrente 
e abundante, directamente arrecadada ou perfeitamente 
canalisada. 
A  thermalidade da nascente de Gallegos é, repito-o, 

fóra de toda a duvida, julgando provavel o descobri- 
mento de mais aguas da mesma especie, mais quentes 
e mais volumosas, logo que a sua pesquiza, ou a capta- 
ção dos mananciaes existentes seja feita e ordenada d'ac- 
cordo com uma investigação prudente e rigorosamente 
scientifica. Nem são raras as aguas sulfureas em Por- 
tugal, onde se explica facilmente a sua existencia pelos 
accidentes da sua atormentada geologia, nem faltam no
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paiz as exalações de acido carbonico subterraneo, affir- 
madas quer pela producção de interessantissimas aguas 
alcalino-carbonicas, quer pela simples e lenta exalação de 
enormes massas de gaz, que por vezes surde em Por- 
tugal á superficie de vastas regiões, como se a respe- 

ctiva crusta terestre fosse um crivo aberto á passagem 
d'aquelle producto da chimica geologica e profunda de 
uma parte do nosso paiz. Bastar-me-ha citar a vasta 
região do norte do reino, onde brotam as celebres nas- 

centes alcalino-gazosas das Pedras Salgadas, de Vidago, 
de Chaves etc., região que é sede de emanações carbo- 

nicas tão abundantes e tão frequentes, que não seria 
difficil crear com ellas, entre nós, varios exemplares da 
gruta do Cão, tão apreciada lá fóra como raridade ita- 
liana e que seria facil reproduzir em outros paizes. 

Este grupo curioso de aguas sulphydricas, minerali- 
sadas tambem pelo carbonato de sodio, resulta portanto 
e provavelmente, como dissemos, da acção do acido car- 
bonico subterraneo sobre aguas thermaes, mineralisadas 

pelo sulfureto de sodio. A existencia dos bicarbonatos 
de sodio e de ferro, do brometo de sodio e do chloreto 
de lithio, muito embora em pequena quantidade, dá tam- 

bem a estas aguas um incontestavel valor therapeutico, 
tanto mais facil de se affirmar, quanto o vemos confir- 
mado pela clinica, que d'ellas usa como medicamento, 
clinica, que não pode ter-se por pouco elucidativa, visto 
o grande numero de banhos e de doentes com que an- 
nualmente se constitue. 

A mineralisação d'estas nascentes, sob o ponto de vista 
therapeutico, é no entanto principalmente definida pelo 
gaz sulphydrico, tendo o acido carbonico saturado as 
bases da agua mineral na sua, por assim dizer, primeira 
evolução subterranea, bases que vimos ser a soda, a 
magnesia, o ferro e o manganez, persistindo no fim 
aquelle acido em leve excesso, que explica a existencia 

3
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da silica, no estado de hydrato silicico e a falta de sulfu- 

retos alcalinos, averiguada pela ausencia de reacção com 

o nitro-prussiato de sodio. A falta quasi total de hyposul- 

fitos é manifestada pela inercia dos reagentes proprios, 

que apenas deixam, quando muito, entrever n'estas aguas 

minguados vestigios d'aquelles saes, admissíveis em pre-, 

sença de circunstancias, que promovam à oxydação dos 

sulfuretos, a principio dissolvidos no liquido, oxydação 

todavia assaz difficil nas condições de resguardo athmos- 

pherico, que precederam e acompanharam a transfor- 

mação dos sulfuretos em carbonatos. 

Um pequeno augmento de peso, observado durante 

a dissecação do residuo solido, por evaporação directa, 

poderia ser tambem attribuida a esta especie de pro- 

ductos se outras causas, por seu turno, não concorres- 

sem para explical-a. A turvação leitosa da agua, mais 

rapida depois da addição do acido acetico do que pela 

simples exposição ao ar, poderia ser egualmente um in- 

dicio da presença de hyposulfitos, de que em todo o 

caso não existem senão vestigios, que não merecem ser 

tidos em conta na historia chimica ou therapeutica d'es- 

tas nascentes. 

A existencia de materias organicas azotadas, pouco 

sensivel n'esta agua mineral mostra-se, com evidencia e 

em quantidade notavel nos sedimentos de que é causa.
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Canalisação das aguas 

da nascente dos Castanheirinhos 

ou de Gallegos 

para dentro da villa de Barcellos 

E opinião minha que esta canalisação, com a differença 
de nivel, que pode obter-se, escolhendo-se conveniente- 
mente o local do futuro estabelecimento, é realisavel. 
Sei perfeitamente que é difficil e muito delicada, mas 
não duvido affirmar que está longe de ser impossivel. 
Tudo se resume em executal-a por fórma que, a um 
tempo, se evite a acção deteriorante da atmosphera e 
a influencia nociva de conductos mal accommodados, 
pela natureza das suas paredes ou pelo feitio das suas 
ligações, ao liquido que devem transportar. 
As aguas sulfureas são sem duvida muito alteraveis, 

mais até do que a maior parte das outras aguas mine- 
raes ; não impede isto, porém, que muitas d'ellas se con- 
servem, durante mezes, dentro de frascos bem rolhados, 
apparentemente inalteradas e digo—apparentemente — 
porque pequenissimas variantes podem dar-se na sua 
composição, sem que sensivelmente influam sobre o typo 
e valor das aguas. Como exemplo d'este facto, citarei as 
aguas sulfureas das Caldas da Rainha, mineralisadas pelo 
sulphydrico, por modo semelhante ao que succede na nas- 
cente de Santa Maria de Gallegos, aguas que são larga- 

3% 
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mente consumidas no paiz e até exportadas, sem que as 
reclamações dos consumidores tenham, até hoje, revelado 
alteração nociva ao bem merecido credito d'aquellas nas- 
centes. 
Não é mister observar que, percorrendo muitas vezes. 

as aguas sulfureas em passeios subterraneos, desde a 
sua total formação até á nascente de que surdem, de- 
zenas e até centenares de kilometros, sem consideravel 

mudança na sua indole e qualidade, não seria milagroso 
que tal facto se repetisse em conductos especiaes, instal- 
lados artificialmente, mas imitando quanto possivel as 
condições de resguardo, desde seu principio usadas pela 
natureza no transporte d'estas aguas. 
E assim é. Sendo sem duvida pouco vulgar a cana- 

lisação, por muitos kilometros, de aguas mineraes e so- 
bre tudo de aguas sulfureas, o que se comprehende fa- 
cilmente, por quererem sempre as proprias localidades 
explorar estas riquezas naturaes, muito frequentemente 
acompanhadas de outras condições, susceptiveis de lhe 
attrahirem a concorrencia de forasteiros e de doentes, 
com os quaes a pouco e pouco se levantam e engran- 
decem as povoações assim previlegiadas, não são no 
entanto absolutamente nullos os exemplos de semelhante 
transporte e da sua subsequente proficuidade, até no caso 
sujeito, isto é no de uma nascente sulfurea, transporte 
que foi executado com pleno e brilhante exito para os 
iniciadores de uma empreza, que a muitos se afigurava 
mais do que temeraria. 

A perto de 8oo metros de Barêges (altos Pyreneos), 

nascem as aguas sulfureas de Barzun, canalisadas em 
1881 para dentro de um elegante estabelecimento hydro- 
mineral, construido no centro do valle da Luz, depois de 
um percurso de mais de 6000 metros e uma differença de 

' 
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nivel de perto de 550 metros. Estas aguas (9o000 litros 
em 24 horas), que teem pouco mais de o,3 de residuo 
fixo por 1000 grammas, foram no entanto transportadas 
a tão grande distancia, sem terem experimentado altera- 
ção sensivel no seu valor, pois apenas perderam com 
a mudança um centesimo, quando muito, do seu primi- 
tivo gráo sulphydrometnco 
Como muito bem diz o dr. Armieux na sua «Note sur 

la source de Barzun-Barêges descendue à Luz» pubh— 
cada nas «Mémoires de PAcadémie des Sciences, inscri- 
ptions et belles-lettres de Toulouse» 1.º semestre de 1882, 
de que extrahimos a informação supra, não foi esta a 
prlmelra vez que uma nascente sulfurea foi mudada para 
tão longe do sitio da sua natural emergencia. Além de 
certos vestigios, que revelam terem sido as—aquee albulee 
—aguas sulfureas e thermaes, que surdem a perto de 15 
milhas de Roma, (aguas cu]o nome derivava da sua côr 
branco azulada, dev1da à separação do enxofre pelo oxy- 
geneo athmospherico), canalisadas para dentro de um dos 
palacios de Nero, a muitos kilometros de distancia das 
respectivas nascentes, outros exemplos, mais ou menos 
felizes, se poderiam relatar de canalisações de aguas sul- 
fureas no estrangeiro, no continente portuguez e até nos 
Acçores. 
Se porém algumas obras d'esta cathegoria, mais ou 

menos modernamente emprehendidas, não teem dado 
sempre os resultados, que havia tenção de realisar, em- 
bora para isso tenha notavelmente contribuido a estabili- 
dade maior ou menor do facies chimico das respectivas 
nascentes, cuido que estas faltas de exito devem antes 
attribuir-se a defeitos de canalisação, do que á propria 
natureza das aguas removidas. 

Se a agua da nascente dos Castanheirinhos for con- 
duzida até Barcellos em canos de grês, proporcionados 
ao seu volume, de modo que se conservem sempre cheios
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de liquido, sendo as juntas feitas com cimento inalte- 
ravel e compacto, de modo a evitar-se a acção do ar 
dentro dos tubos conductores, não soflre para mim du- 
vida que, sendo bem captada a agua da nascente, de 

modo a manter-se sempre em presenca dos mesmos ga- 
zes, que traz essencialmente dissolvidos, e a entrar na ca- 
nalisação sem ter dissolvido o oxygenio athmospherico, 
deve chegar ao ponto final do seu percurso pouco mais 
ou menos na mesma situação chimica com que o ini- 
ciou. 
O modo de se conseguirem estes resultados está uni- 

camente, me pareêce, na imitação fiel e servil do que se 
fez na canalisação das já referidas aguas de Barzun. 

As informações que se seguem, devidas á patriotica 
cooperação do nosso illustre consul em Bordeus o sr. 
Jayme Seguier, que, quanto lhe foi possivel, prompta- 
mente se empenhou por me obter todos os esclareci- 
mentos que, n'esta parte, tanto me esforçava por alcan- 
çar, obrigam-me a um formal agradecimento, aqui feito 
a S. Ex.º que, nºesta conjunctura, como em todas as mais, 
se tem revelado sempre um discreto e zeloso represen- 
tante da nacção, que se honra de o contar entre os mais 
intelligentes, illustrados e sizudos diplomatas, que hoje 
possue no estrangeiro. i 

Os tubos empregados em Barzun são de grés, com 
extensão total de perto de 6200 metros; de paredes muito 
espessas, o seu diametro util é de 4 a 5 centimetros, 
calculado para dar passagem a goooo litros de agua em 
24 horas. Perfeitamente ajustados e mantidos nas suas 
respectivas ligações com massa destinada a vedal-as 
completamente, são forrados em todo o trajecto por 
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uma capa de bom cimento hydraulico, de 2 centimetros 

de espessura, e embebidos num massame de beton de 

20 centimetros, ficando toda a canalisação subterrada, 

a um metro de profundidade, numa valeta, para isso 

aberta na orla da estrada nacional de Paris a Barêges 

e, no fim do trabalho, convenientemente entulhada e 

batida. 
O pendor médio da tubagem é de 0",075 e a despeza 

total da canalisação por metro corrente, incluido o custo 

das manilhas, a abertura da valleta, o assentamento da 

canalisação, o cimento e o betumado das juntas, o re- 

vestimento da tubagem, o atterramento das excavações 

e a remoção do entulho, não excedeu 15 francos (2700 

réis) por metro corrente (*). 

A fim de se reduzir a enorme pressão, que havia de 

resultar da grande differença de nivel, existente entre os 

pontos limites do canal, evitando-se os choques e es- 

tremecimentos, que d'ella seriam consequencia e facili- 

tar os reparos e limpezas de tão apertado aqueducto, 

empregaram os constructores um systema especial de 

recipientes de ferro coado, perfeitamente vedados e in- 

tercalados na canalisação, á distancia de 500 metros uns 

dos outros, munidos de valvulas de segurança para darem 

saída aos gazes accumulados e satisfazendo ás condições 

precisas para a boa e regular inspecção da tubagem, ins- 

pecção quasi impossivel sem estes proficuos intermedios. 

Attendendo ao modesto volume da nascente de Santa 

Maria de Gallegos(**)— 45 a 50 metros cubicos em 24 

horas — á sua um pouco menos intensa mineralisação sul- 

(*) Foi a casa Prost de Lyon que forneceu as manilhas de grés 

usadas n'esta canalisação. ; 

(**) A esta nascente poderiam juntar-se as do Mosqueiro, aug- 



”
 
.
.
—
 

38 

phydrica e á muito menor differença de nivel, que ha 
entre o logar onde surde e o que, em Barcellos, parece 
ser destinado ao futuro estabelecimento hydro-mineral, 
bastaria provavelmente, empregando o mesmo material 
e os mesmos processos, usados na canalisação de Bar- 
zun-Barêges, reduzir o diametro da respectiva tubagem 
e, porventura, substituir as caldeiras de ferro por fortes 
depositos de grês ou de granito pouco ferruginoso, muito 
menos atacavel do que o ferro, para se colherem resul- 
tados amplamente satisfatorios no patriotico emprehendi- 
mento, que alguns bons cidadãos projectam levar a effeito 
na interessante villa de Barcellos. 
Nem lhes desfallece o empenho á falta de boas razões. 

AÀs aguas de Santa Maria de Gallegos, apesar de fra- 
camente thermaes e, por isto mesmo, de mais facil con- 
servação e transporte, pertencem de direito á classe das 
mais ricas em sulphydrico d'entre as aguas sulfureas por- 
tuguezas de maior nomeada. É o que facilmente se verá 
do confronto seguinte: 

Aguas do Arsenal— sulphydrico em 
EODOE mo o a an a aa e SÓ RTA 

Caldas da Rainha— idem. ......... 0,0009 
Vizella==idem! . o. .n enA TVA D:DOBB Ã) 
Mosqueiro (Lijó)—idem........... 0,0080 
Gallegos —idem........ ESA A o 
Cabeço de Vide—idem............ 0,0069 
Moleda—1Gem. LLAc SS 21 0004 
Santo Antonio das Taipas—idem... 0,0024 
S Pedro do Sul==idem. 1121 2a.0110;0074 

mentando-se notavelmente, por esta fórma, o volume total das 
aguas transportadas e tornando-se por isso mais seguro o exito da 
:projectada remoção. 

(*) Nascente do medico—a mais rica. Para os numeros d'este qua- 
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Defini o sulphydrico por numeros de quatro decimaes, 
escolhendo para o ultimo o algarismo mais approximado, 
recorrendo ás analyses publicadas nos «estudos prelimi- 
nares» já citados do Sr. Dr. Lourenço e ás analyses das 
aguas thermaes das Caldas da Rainha (nova nascente 
thermal) feitas ha poucos annos pelo Sr. Joaquim dos 
Santos e Silva. 

Patenteia-se sem ambiguidades, na relação transcri- 
pta, a importancia relativa das nascentes sulfurosas de 
Barcellos; que o não fizesse porém a nossa brevissima 
e imperfeita estatistica, não se minguariam por isso os 
velhos e justificados creditos de tão bemfazejos manan- 
ciaes. São tão abundantes os factos, que explicam a sua 
nomeada como agente therapeutico efficacissimo, que a 
composição chimica das aguas, a que alludo, apenas ser- 
virá hoje como scientifico complemento do seu estudo 
medico, como base de acertadas explicações dos seus 
effeitos clinicos e, porventura, como elemento de previ- 
são de novos e salutares serviços, quasi sempre, pelo 
menos, relacionados com o facies chimico das aguas medi- 
cinaes. 
Nem as nascentes de Barzun-Barêges, tão proficiente- 

mente transportadas para a Luz, primam pela sua forte 
mineralisação. Todos os seus principios soluveis não exce- 
dem 304 milligrammas por litro, havendo apenas 18 mil- 
ligrammas de sulphydrato de sodio por egual porção de 
agua, podendo no entanto affirmar-se que o transporte, 
para tão longe da sua natural emergencia, d'este pre- 
cioso manancial, em nada esmoreceu o seu valor the- 
rapeutico, havendo quando muito a perda de 5 a 6º da 
sua primitiva temperatura, que é proximamente de 30º. 

dro escolhi sempre, n'um determinado grupo de nascentes, a mais 
abundante em gaz sulphydrico.
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As celebres aguas de Cauterets, na sua mineralisação 
por um litro de agua, não perfazem 3 decigrammas de 
substancias dissolvidas. As aguas de Luchon estão no 
mesmo caso. 

Muitos outros exemplos poderia accrescentar, se fosse 
precisa nova justificação d'estas duas verdades incontes- 
taveis—que o valor de uma agua sulfurea natural não 
depende sempre unicamente da massa dos principios acti- 
vos, n'ella contidos— que as aguas sulfureas de Lijó e 
Gallegos devem, pelo seus effeitos, contar-se entre as 
melhores aguas mineraes do reino.— A sua temperatura 
quasi normal e a sua estabilidade relativa, tornando-a 
mais accessivel ao transporte, auctorisam por seu turno 
o projecto da remoção. Nem seria a primeira a realisar-se 
em territorio portuguez, por quanto, não fallando de fa- 
ctos proximos e menos bem succedidos, factos de que 
nenhuma illação desfavoravel pode tirar-se para o caso 
sujeito, citarei a canalisação das aguas sulfureas alcalinas 
das furnas de S. Miguel, canalisadas—as da Caldeira 
grande durante um trajecto de 160 metros, as d'Asmodeu 
de 180 e as de Quenturas de 56. 
Muito embora, por varios motivos, não possa rela- 

cionar-se com o projecto da illustre vereação de Barcel- 
los, o trabalho que se refere ás obras Açorianas, já rea- 
lisadas e a que me reporto, sempre é bom citar-se o 
exemplo, para que não pareça phantasia, demasiado es- 
peculativa, a que tanto enthusiasmo tem despertado en- 
tre os vogaes d'aquella patriotica corporação. 
Um facto unico me inspira certo receio; é o de pouco 

volume das aguas, que se transportarem para Barcellos. 
Juntando-se porém no trajecto todas as nascentes sul- 
fureas, hoje conhecidas e aproveitadas nos sitios de Lijó 
e de Gallegos, parece-me sanado em parte este, sem 
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duvida, maior inconveniente. A inalterabilidade da agua 
transportada depende muito, como é obvio, do seu vo- 

lume, que tornará menos sensiveis as causas de altera- 
ção, cuja intensidade quasi que cresce na razão inversa 
da quantidade do liquido sobre que reagirem. 

* 

Consideradas as aguas sulfureas de Barcellos sob o 
ponto de vista chimico-therapeutico, não pode, portanto, 
deixar de ser-lhes favoravel o veredictum derivado do 
nosso estudo,. 

Muito antes porém que o trabalho chimico explicasse e 
demonstrasse a sua inquestionavel importancia medica, 
era esta de sobejo affirmada e comprovada pelos vale- 
tudinarios que, do seu uso, annualmente deduziam ali- 

vios ou saude. 
A ffirmaram-me na localidade que estas nascentes são 

conhecidas do publico, que as aproveita, ha perto de 50 

annos, e em não menos de 5:000 banhos, ouvi eu cal- 
cular a média dos que são annualmente dados com estas 
aguas a mais de 500 enfermos, vindos por vezes de locali- 
dades afastadas, para lhe experimentarem a virtude, at- 
trahidos pelo renome de tão salutares mananciaes. Não 
pode portanto, em boa critica duvidar-se de que, da crea- 
ção de um bom estabelecimento hydro-mineral na villa 
de Barcellos, não provenha singular incremento no uso 

d'estas nascentes, hoje quasi que exclusivamente explo- 
radas pela gente pobre ou mal remediada das povoações 
visinhas, por effeito da nenhuma commodidade da maior 
parte das casas de banhos, que vivem dispersas pelas 
visinhanças dos mananciaes sulfureos. Succede até por 
vezes que os mais afortunados mandam envasilhar a 
agua, junto á origem, em pipas ou cartolas, onde a trans-
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portam para dentro das proprias casas, processo este 
pouco compativel com as qualidades d'esta classe de 
aguas mineraes, tão encommodas quando tomadas em 
banhos caseiros, quer pelo cheiro que exalam, como pelo 
prejuizo que causam a pinturas e metaes, depressa es- 
curecidos pelo seu contacto e emanações. 

A grande variedade de doenças que são efficazmente 

combatidas pelo uso das nascentes sulfureas de Barcel- 
los parece, por outra parte, assegurar ao futuro estabe- 
lecimento uma clientela numerosa. 

Reportando-me a uma interessantissima informação, 
que devo á generosidade e proficiencia do sr. dr. Pau- 
lino, clinico auctorisado da localidade, que ha muito conta 
esta agua entre os mais preciosos recursos da sua sem- 
pre bem fundamentada therapeutica, são frequentes os 
casos de affecções cutaneas e rheumaticas, de nevral- 
gias, etc., rapidamente debelladas pelo seu uso externo. 
Como excitantes e reconstituíntes são preciosos os seus 
effeitos, manifestados por diversas fórmas, segundo a 
natureza das molestias. 
Tomadas internamente, não são menos dignos de re- 

gisto, nem menos numerosos, os resultados da sua bene- 
fica influencia nas doenças thoracicas e abdominaes. 

Limitando a estes mui genericos delineamentos o ca- 
racteristico therapeutico das aguas sulfureas de Barcel- 
los, esquivo-me a invadir estouvadamente a seara alheia 
com receio de aspera e justificada censura, motivada por 
tão inopportuna como pretenciosa leviandade, visto com- 
petir a outros, e não a mim, a dissertação sobre este 
assumpto, vedado, como está, á minha absoluta pobreza 
de conhecimentos medicos.
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Por ser arrojada, não me parece pois, como final con- 
clusão do meu estudo, temeraria a remoção projectada 
das aguas de Gallegos para Barcellos; mais seguro po- 
rem se me affigura o resultado, se a esta nascente se 
juntarem as de Lijó, da mesma natureza e especie. Que 
as aguas devem chegar áquella villa em bom estado de 
conservação, parece-me poder affirmal-o, se a canalisação 
for bem feita e composta de substancias inatacaveis pe- 
los elementos da agua transportada, agua que deve en- 
cher os tubos de transporte, de modo a evitar-se o ac- 
cesso da atmosphera. O processo seguido em Bagzun- 
Barêges parece-me excellente e, a adoptar-se, deverá ser 
fielmente copiado e executado com materiaes identicos 
aos que alli serviram. À prudencia recommenda este alvi- 
tre, cortando-se por outra parte o vôo a exigencias de 
responsabilidades, que não podem ir além dos limites 
rasoaveis que, n'estas coisas, sempre mais ou menos con- 
tingentes, é sensato estabelecer. Se as aguas de Barcel- 
los não são effectivamente tão copiosas, hoje, como as 
de Barzun-Barêges, a sua quantidade não é tão diminuta 
que d'esta pobreza derivem sustos de insoluveis com- 
promettimentos. Tudo se resumirá, em ultima instancia, 
em proporcionar o diametro dos tubos conductores ao 
volume da agua, que tiverem de transportar. Nem me pa- 
rece difficil, isolando e captando melhor as nascentes, que 
surdem no fundo do poço de Gallegos, livrando-as das 
infiltrações de agua doce, que alli acode por varios pon- 
tos e até, se tanto for preciso, juntando-as no percurso 
ás aguas sulfureas de Lijó, elevar a agua total transpor- 
tada para Barcellos a mais de 60:000 litros por 24 ho- 
ras, o que corresponde a não menos de 150 banhos por 
dia, de 400 litros cada banho. A differenca de nivel en- 
tre as nascentes, a que me refiro e o local do estabeleci-
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mento, que se projecta, embora seja pequena, sobre- 
tudo para a nascente de Gallegos, parece-me que não 
porá veto ao emprehendimento, que a illustre vereação 
de Barcellos se propõe realisar e que, a ultimar-se, ha de 
ser, além de mais um titulo de nobreza para aquella 
benemerita vereação, um documento de alta valia para 
o engenheiro que o executar e dirigir. Será porém, e 
sobretudo, um meio efficaz de se aproveitarem as aguas 
sulfureas do conselho de Barcellos, pela fórma a que 
teem jus, com justificado beneficio para a boa e pitto- 
resca villa do mesmo nome, tão digna de sympathia pelo 
seu passado como de protecção pelo seu presente, me- 

nos glorioso do que aquelle, mas não menos estimavel 
e prestadio. 



Deistancia approximado do estabelecimento/udro - s. Z izreo em /,rr(l/àdaarnmtmk«-l(]/ya' 5200 metros. 
Idem à nascentede ã'allg:çm 5100 Distancia entre as daasnascentes 7QSmetros.De, j?razça Wmtír?za&z 
de nivel entre a nascerite de tiallegos co porto prodavel. d 'emegau.w destas afqua.mac.rlmõ: cetmento empçajcto 2. 

| Borcinho(mº) 

232 ,44 

'l'() rre 

E 695 

53 

”” TUm / 

= Barcellos 
É 5924 ) 

— FR) d 

38 Z d estabelecimento 

3942 

Barcellinhos 

FoReezDO Escalla de 55600 

S o 500 1000 1500 2000 2500 3000 metros REEcA 

LDirecção _9eral dos trabalhos _9«»1&#«:0.:












